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SCIENCES ACCESSORIES

Qual c a marcha cia putrefacção n’aguadoce,
c na salgada, cmdiversas temperaturas, com
estagnação ou renovação do l íquido?

I.

A-SE o nome de putrefacção as modificações, que sot-
frem os tecidos orgânicos, quando privados de vida , e
entregues ao império das leis physico-chimicas.

I I .

Sendo innumeras as circumstaucias, que acceleram ou retardam a pu-
trefacção, nos parece impossivel dizer-se alguma cousa de positivo ãcer-
ca de sua marcha.

ui
Variando a côr da pelle em putrefacção, sobre tudo nas regiões

que esta de preferencia se manifesta, e variando ainda mais a época do
apparecimenlo, julgamos sem fundamento algum toda a importância,

que se queira dar a este phenomeno.

em

seu
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IV.

Quando ao amollecimento dos tecidos orgâ nicos, e á elevação do epi-
derme se unir o cheiro pú trido, e a mudança de côr da pelle, não du-
vidaremos aíTirmar a existência da putrefacção.

V.

A infancia, o temperamento lymphatico, a obesidade, e certos estados
morbidos, acceleram a marcha da putrefacção.

VI.

As numerosas experiencias de Mm. d’Arconville provam, que a putre-
facção é mais accelerada n’agua doce, do que na salgada. ,

VII.
A renovação do liquido accéléra a marcha da putrefacção.

VIII.

A temperatura de 18.° a 25.° de R. é a que concorre mais favoravel-
mente para o desenvolvimento da putrefacção.



SCIMCÏAS MEDICAS

Será possível conhecer-se pelos signaes em
qual dos differentes orgàos, de que se com-
pile a massa encephalíca, existe a enfer-
midade?

i .

A enfermidade, considerada no sentido da questão que nos occupa, é o
indivíduo na classificação pathologica.

II.
A marcha que seguem as diversas enfermidades da massa encephali-

ca teve, tem, e terá sempre uma alta importância no diagnostico destas
mesmas enfermidades.

III.

A paralysia só por si pouco nos póde orientar ácerca do diagnostico
destas enfermidades.

IV.
Segundo a maior parle dos autores, nas moléstias cerebraes, o orgão

affectado occupa o lado opposto á paralysia.
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V.

Uma vez fixado o diagnostico sobre a natureza de uma enfermidade
cerebral, nos parece impossivel algumas vezes localisar a alteração
tal ou tal parte deste orgão.

em

VI.

Segundo MM. Serres e Guiot a erecção do penis e a turgencia san-
guínea do utero, quando unidos a outros signaes, nos podem levar
suspeitar uma lesão no cerebello. a

VII.
Contra a opinião de MM. Serres, Foville e Pinel-Grandchamp

nos parece sempre possível, dada a
gnosticar-se rigorosamente a hemorrhagia cerebral.

. nao
existência da séde da paralysia, dfa-

»

" í í



mncus singrei

Da ostitc cm geral, c em particular ela
craneana c seu tratamento.

i.

Dá-se o nome de ostite á inflammação dos ossos.

II.

Debaixo de dous estados se póde ella apresentar, agudo ou chronico.
III.

Os ossos superficiaes e esponjosos, o corpo das vertebras, e as extre-
midades articulares dos ossos longos, são mais susceptiveis de inílam-
mar-se.

IV.

As causas podem ser externas, ou internas.
V.

As principaes causas externas são: as contusões, os cáusticos, a extensão
de inílammações nos tecidos circumvisinhos, etc.
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VI.

As internas são: o virus syphilitico, o vicio cscrophuloso, e escorbuli-
co, a retrocessûo dos exanthemas, a diathese cancerosa, etc.

VII.
Uma dòr ordinariamente vaga, surda , e profundamente situada, al-

gumas vezes mais viva, e que augmenta pela pressão, ou pelo exerci-
do do osso aflectado, é o unico symptoma que por longo tempo se
manifesta.

VIII.

.Mais tarde, porém, e em uma época variavel, correndo-se os dedos
sobre o ponto doloroso, e sentindo-sc uma ligeira tumefaeção, dun*solida, regular, fixa e sem mudança de còr na pelle, acompanhada de
um peso mais ou menos incommodo na parte, nos póde levar a crér
na existência da inflammação dos ossos.

IX.
Quando a inflammação tem sua sóde em um osso profundamente si-

tuado, que o locar não póde attingir, a presumpção de sua existência
será tirada da natureza , sóde e fixidade da dòr.

X.

A sua marcha, sendo lenta, não ó exactamenle a mesma em todos
os ossos, c em todos os pontos de um mesmo osso, qualquer que seja
a causa que a tenha produzido.

XI.

Quatro são os modos de sua terminação, resolução, endurecimento,
suppuração, e mortificação dos tecidos.

XII.
A primeira condição a preencher no tratamento da moléstia , que nos

occupa, é procurar combater a sua causa.
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XIII.

Assim vemos, que se a causa fòr a syphilis, ou o escorbuto, deve-
remos empregar ou os anti-syphiliticos ou os anli-escorbuticos, etc.

XIV.

Se a inflammação fôr intensa, combinaremos estes meios ácima indi-
cados com as sangrias locaes, topicos emollienles, ou mesmo narcolicos,
se as dôres forem mui vivas, e o repouso da parle, etc.

XV.

Quando todos os symptomas tenham desapparecido, e a inflammação
tenha-se terminado pela resolução, com persistência de inchamento, os
resolutivos serão indicados.

XVI

Com tudo, os meios ácima mencionados devem ser empregados com
muita reserva em alguns casos.

XVII.
Se apezar destes meios persistir ainda a lumefação, e comprehender

esta toda a espessura do osso; não havendo muito compromettimento na
vida do doente, e sendo em uma parte muito incommoda , a ablação ou
a amputação serão os meios indicados.

XVIII.
Sendo a cauterisação um dos melhores recursos, de que podemos lan-

çar mão, quando tivermos de combater uma carie; julgamos muitas ve-
zes impossível sua applicação.

XIX.
A evacuação prompta de um abcesso por congestão, e os meios de

serem os primei-precuuçao que se devem ter nestes casos, acreditamos
ros recursos de que devemos lançar mão.
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XX.

Podendo a inflammação abranger toda a espessura dos ossos do craneo,
todavia ella começa pela lamina externa ordinariamente.

XXI.
Entre as causas precedenlemente citadas, é a syphilis, o mais frequente-

mente, quem dá lugar á inflammação de que tratamos.

XXII.

A existência externamenle de uma tumefacção dura, solida e de base
ordinariamente larga, não produzindo por muito tempo incomraodo al-r

gum, a menos que não esteja submeltida á compressão acompanhada
algumas vezes de dores osteócopas, nos podem fazer caracterisar a in-
flammação de que tratamos.

XXIII.

Todas as vezes que a inflammação se manifesta internamente, julga-
mos muito diílicil, senão impossível, reconhecel-a, a menos que ella não
tenha feito taes progressos, que dò em resultado seu apparecimenlo exter-
namente.

XXIV.

A duração da moléstia, que nos occupa, está subordinada á sua in-
tensidade e complicações.

XXV.

Podendo a ostite craneana terminar pelos quatro modos que ante-
cedentemente referimos, julgamos que sua terminação por necrose é
menos funesta.

XXVI.

Seu tratamento, não obstante fundado sobre as mesmas bases que o
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da inflammação de todos os outros ossos, deve ser modificado segun-
do muitas circumstancias.

XXVII.

Logo que as exostoses desenvolvidas na superficie externa do craneo
não incommodam por sua presença , devemos em geral respcital-as.

XXVIII.

Quando, porém, o contrario tem lugar, ou ellas são sustentadas por
ped ú nculos delgados, depois de se tomar as cautelas convenientes , os
njeios cirurgicaes devem ser empregados.

3



HIPPOCRATIS APHORISMI.

I.
A plaga in caput, stupor, aut delirium, malum. (Sect. 7.\ aph. 14.)

II.

Quibus cerebrum concussum fueril ab aliqua causa, necesso est eos statim mu-
tuos fieri. (Sect. 7.a, aph. 58.)

III.

Gonvulsio vulneri superveniens, lethalis (Sect. 5.a, aph. 2.°)

IV.

Ahossisdenudatione erysipelas, malum. (Sect. 7.a , aph. 19.)

V.

In morbis acutis extremarum partium frigus, malum. (Sect. 7.a, aph. I .°)

VI.
Qua) medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Qua) ferrurn non sanat , ea ignis

sanat. Quœ vero ignis non sanat, ea insanabilia cxistimare oportet. (Sect . 8.\
aph. G.°)

EMPREZA, TYP. DOUS DE DEZEMBRO— DE PAULA BRITO
IMPRESSOR DA CASA IMPERIAL.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio 30 de Novembro de 1852.

Pr. José Maurício Aunes Garcia.
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ERRATAS.
)

Pag. 1, proposição I , linha t.a em vez de — ás modificações, que etc. lêa-se- ás modiiicações especiaes) 1

que -
Pag. 2, proposição VI , linha l .a , onde se lê Mm. d’Arconville — diga-se — Mme. d’Arconville.
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